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A Superiora Geral escreve  
 

Carissimas,    

O ano dedicado ao Apóstolo Paulo, que Bento XVI proclamou solenemente dia 28 
de junho passado,, na basílica a ele dedicada,, obteve plena adesão na Igreja, na 
Família Paulina e de modo especial na nossa congregação. Para dizer a verdade, 
em todas as partes do mundo estão se multiplicando iniciativas para tornar conheci-
do o grande apóstolo e missionário que, com seu ardor e entusiasmo, levou o E-
vangelho aos confins do mundo até então conhecido.  
É bonito poder constatar não apenas o entusiasmo e a participação do mundo cató-
lico, mas também de outras Igrejas nas quais a proposta do papa encontrou im-
pressionante ressonância. Isto quer dizer que Paulo está vivo hoje; com a força de 
sua palavra, com a santidade de sua vida e com a coragem de sua ação missioná-
ria ele pode sacudir a nossa geração marcada pela indiferença, pelo relativismo e 
materialismo e fazê-la voltar aos valores perenes da fé e da transcendência.  
Para a Família Paulina e particularmente para nós, Filhas de São Paulo, não se tra-
ta de descobrir São Paulo, porque o Apóstolo sempre esteve vivo na mente, no co-
ração e na ação de cada filho e filha do bem-aventurado Alberione. Sempre o con-
sideramos pai, fundador, inspirador, modelo do nosso modo de viver em Cristo e da 
nossa missão específica nos areópagos da comunicação. Desde o tempo em que 
ingressamos na congregação, nasceu em nós a consciência de que o nosso nome 
“exprime uma relação fundamental com São Paulo, apóstolo das gentes. Ele não é 
simplesmente o protetor, mas o pai da congregação, o modelo do nosso modo de 
viver em Cristo e inspirador da missão”  (Const. 3).  
O caminho e o ensinamento de São Paulo plasmam a nossa personalidade espiri-
tual e apostólica. As constituições nos traçam um percurso de vida marcado pelos 
sentimentos de Paulo: o viver em Cristo com ações de graças, o ininterrupto avan-
çar na direção da meta, o sentido da Igreja e a visão cristã do mundo, a abertura u-
niversal para todas as nações e todos os povos, na busca permanente de comu-
nhão com todas as forças vivas da Igreja  (Const. 9). Além disso, nos convidam a 
fazer nosso o seu grande anseio missionário, que nasce do sentir-nos devedoras do 
Evangelho em face de todos (Const. 18, 35). De Paulo aprendemos a rezar conti-
nuamente pelos colaboradores e por aqueles a quem se destina o nosso apostola-
do, a fim de que em Cristo, o Mestre, encontrem orientação e salvação. Aprende-
mos também  a aceitar o cansaço, o sofrimento e o insucesso no apostolado, carre-
gando a cruz de Cristo para que homens e mulheres tenham a vida. E a viver quer 
na abundância, quer na indigência, para que, como o Apóstolo, contemos tão-
somente com Aquele que nos dá força e que preenche o nosso coração de espe-
rança e de certeza de que o Senhor é que toma conta de nós (Const. 33, 41). “Com 
São Paulo nos deixamos conduzir pelo Espírito, caminhando na obediência que nos 
configura com Cristo em seu mistério de morte e ressurreição” (Const. 57).  
Paulo é uma referência eficaz também para as relações de fraternidade, que, assim 
o desejamos, sejam marcadas pela força do Espírito que atua em nós, por afabili-
dade, amor recíproco, valorização de cada Irmã na sua peculiaridade ao desenvol-
ver seus dons com a finalidade de formar um só corpo (Const. 60). Também o as-
pecto formativo (Const. 82), o desempenho da autoridade e a administração dos 
bens encontram no Apóstolo das gentes a iluminação e ensinamentos eficazes, 
mesmo que quanto a estes dois últimos dois as nossas Constituições não façam 
uma referência explícita.  
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Com o ano paulino o nosso amor, a nossa confiança, o nosso conhecimento do A-
póstolo Paulo devem aumentar e dar um salto de qualidade. São louváveis todas as 
iniciativas apostólicas e eclesiais para torná-lo conhecido e amado. As publicações 
de todo gênero (livros, revistas, CDs, DVDs, pôsteres), conteúdos dos sites, pro-
gramas de rádio, entrevistas na televisão, Celebrações Eucarísticas e da Palavra, 
teatro, palestras... darão, certamente, uma significativa contribuição para que o povo 
de Deus possa fazer parte de uma dinâmica de maior conhecimento, amor e confiança 
no grande apóstolo, que fará sentir a sua presença com uma profusão de graças e de 
bênçãos para uma vida cristã e humana de acordo com o projeto de Deus.  
Como filhas do insigne apóstolo, não podemos despender as nossas energias ape-
nas em iniciativas externas para tornar dinâmico este ano paulino. Temos o convite 
para entrar em profundidade na sua vida e nos seus ensinamentos para conferir 
qualidade e profundidade à consagração, ao nosso viver em comum e à entrega ao 
apostolado. Com essa finalidade, o governo geral preparou os subsídios “Paulo, es-
plendor de luz” como ajuda para termos “alma, coração e mente de São Paulo”, pa-
ra vivermos uma vida interior intensa, para renovarmos o nosso ardor apostólico, 
para adquirirmos um pensamento paulino que dignifique as relações interpessoais e 
a nossa identidade de comunicadoras da Palavra.  
Disse o papa na homilia da abertura do ano paulino: “Paulo não é para nós uma fi-
gura do passado, que relembramos com veneração. Ele é nosso Mestre, apóstolo e 
pregador de Jesus Cristo também para nós... Paulo quer falar conosco, hoje. Por is-
so, eu quis conclamar para este especial ano paulino: para escutá-lo  e para apren-
dermos dele agora, como nosso mestre, “a fé e a verdade”, em que estão enraiza-
das as razões da unidade entre os discípulos de Cristo”.  
O roteiro da congregação proposto a todas as professas e àquelas em período de 
formação, comunidades e circunscrições, requer de cada uma e de todas um em-
penho no estudo, na reflexão, na partilha sobre a vida e o ensinamento do Apóstolo. 
Cada comunidade é convidada a montar o seu programa para tornar vivo e compar-
tilhado o percurso deste ano especial, envolvendo também os colaboradores e coo-
peradores, amigos, vizinhos, em alguma iniciativa para celebrar e cultuar o apósto-
lo. Cada uma de nós é, também, chamada a elaborar seu programa pessoal para 
não correr o risco de deixar passar em vão esse ano de graças. Um programa que 
prestigie a leitura, o estudo e a oração das cartas paulinas para chegar a conhecer 
em profundidade e também de cor o que constitui o patrimônio da nossa identidade 
carismática. Aconselho também a leitura de uma boa biografia sobre Paulo. Nesta 
época, as editoras católicas, inclusive a nossa, envidam todos os esforços para 
proporcionar aos leitores  os melhores estudos sobre o Apóstolo.  
Também será interessante saber qual a importância de São Paulo para o nosso 
Fundador e aquilo que ele, ao largo de sua vida, escreveu e ensinou sobre o Após-
tolo, a quem sempre considerou como verdadeiro fundador da Família Paulina. Com 
essa finalidade, serão profícuas a leitura e a meditação da obra “O Apóstolo Paulo, 
inspirador e modelo” publicado pelo Centro de Espiritualidade Paulina da SSP.  
De todo coração desejamos que tudo o que já estamos fazendo e o que ainda fa-
remos, sobretudo ao longo deste ano, para tornar viva e dinâmica a presença de 
Paulo em nossas vidas, nas comunidades, bem como na Igreja, aqueça nossos co-
rações, ilumine nossas mentes e torne nossos relacionamentos impregnados de ca-
ridade. E principalmente, faça de nós apóstolas apaixonadas pelo Cristo e por seu 
Evangelho, plenamente centradas no Senhor e Mestre, bem como capazes de dar a 
nossa vida por ele.        
Com viva afeição.                                      

Ir. M. Antonieta Bruscato            
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Vida do Governo Geral  
 
 
Participação de Ir. M. Antonieta Bruscato no Sínodo 

O próximo Sínodo dos bispos, a realizar-se em Roma, de 5 a 26 de outubro de 2008, se-
rá particularmente importante para nós, chamadas a semear a Palavra de Deus em cada 
país e fazê-la germinar no coração da humanidade para que seja portadora de frutos do 
bem, de justiça e de paz. E foi com alegria que recebemos a notícia da participação da 
nossa Superiora geral nos trabalhos do Sínodo. Transmitindo a notícia a respeito do con-
vite recebido e comunicando a mudança de alguns compromissos, Ir. Antonieta escreve:  
“No pensamento e no ensinamento do Fundador e conseqüentemente na mudança da 
pastoral da comunicação social, a Sagrada Escritura é o arcabouço e o fundamento de 
cada reflexão, de cada decisão e de cada escopo da nossa ação apostólica no mundo da 
comunicação. Assim escreve o primeiro Mestre: “Por que, afinal, o Senhor as escolheu? 
O Senhor, dentro das condições que são próprias de vocês, as escolheu para levar a Pa-
lavra de Deus ao mundo, como fez São Paulo” (cf. Pr PM, 1955).  
Cônscias da nossa identidade de apóstolas comunicadoras do Evangelho, o convite para 
o próximo Sínodo, recebêmo-lo com o coração agradecido, como um renovado reconhe-
cimento da urgência e da atualidade do carisma paulino na Igreja e no mundo. Portanto, 
por causa da minha participação na Assembléia Sinodal, não será possível realizar o 
Conselho ampliado com as Superioras de Circunscrição e das Casas dependentes, con-
vocado em Roma de 15 a 25 de outubro de 2008, em vista do processo da nova desig-
nação das presenças. Essa assembléia, portanto, está convocada para 15 a 25 de janei-
ro de 2009. Por meio de ulteriores informações eu me comunicarei com vocês.  
Neste ano paulino, confiemos a São Paulo, Apóstolo das gentes, a nossa missão, todos 
os trabalhos apostólicos e de formação a fim de que, seguindo as suas pegadas, possa-
mos sentir-nos cada dia devedoras para com a boa notícia”.    

 
VISITAS FRATERNAS 

Província dos Estados Unidos – EsC 
A visita fraterna à província dos Estados Unidos – EsC 
(English-speaking Canada) deu-se de 1º de maio a 17 
de junho de 2008, e foi feita pela superiora geral, Ir. M. 
Antonieta Bruscato; pelas conselheiras Irmãs: Anna 
Maria Parenzan, Anna Caiazza, Samuela Gironi e Ino-
cência Tormon e ainda pela ecônoma geral, Irmã Ga-
briella Santon. Durante a visita, Irmã Antonieta procu-
rou orientar o discernimento para a designação do novo 
governo. A nossa presença nos Estados Unidos se situa  
tua dentro de uma realidade sociocultural e religiosa bastante ampla e complexa. Com 
mais de 300 milhões de habitantes, os Estados Unidos são o terceiro país em população 
no mundo, depois da China e índia. No geral, a população está em crescimento, especi-
almente por causa de uma forte imigração, em boa porte vinda da América Latina e da 
Ásia Sul-Oriental. Cada vez mais numerosa, a população de língua espanhola constitui 
40% dos católicos no país. A sociedade americana passa por uma acentuada crise eco-
nômica, enquanto a Igreja católica ainda sofre por causa das feridas abertas pelo escân-
dalo dos abusos sexuais. A recente visita de Bento XVI foi bem-sucedida no sentido de 
dar novo impulso à comunidade católica, dando-lhe novo crédito diante da sociedade.  
A província americana das FSP é formada por 136 Irmãs, espalhadas por 14 comunida-
des. As Irmãs têm muita consciência de que atravessam um momento difícil, mas tam-
bém extremamente “favorável” da sua história. Grandes são as esperanças, as potencia-
lidades de positividade, as energias espirituais e apostólicas. A província é relativamente 
jovem: 73 dos membros têm menos de 60 anos e entre estas 17 têm menos de 40.  
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Visitando as comunidades e os diversos âmbitos de apostolado e de formação, as visita-
doras puderam constatar como em todas as Irmãs há um esforço em viver os valores que 
sustentam a consagração paulina. Servem de ajuda, a esse respeito, os temas paulinos 
aprofundados durante os exercícios espirituais e os encontros formativos sobre a comu-
nicação e o diálogo interpessoal. Verifica-se na província um progresso no trabalho voca-
cional, como também na formação inicial e continuada. O Senhor continua a oferecer-nos 
jovens que se sentem atraídas pela vocação paulina. Atualmente, há 15 que se encon-
tram em fase de discernimento. Está se levando em conta a necessidade de sempre a-
brir-se a jovens de outras culturas e línguas, especialmente ao grupo hispânico. 
Quanto ao apostolado, o serviço apostólico das FSP nesse vastíssimo país não se limita 
à difusão por meio das quinze livrarias (entre elas, duas que são administradas por pes-
soal leigo), mas inclui também trabalhos de evangelização com exposições e feiras, bem 
como atividades promocionais, de animação e de formação. As Irmãs vivem com paixão 
a missão. Em Boston encontram-se os setores centrais do apostolado.  
Nos últimos anos tornou-se possível um processo de reorganização e de centralização 
administrativa e apostólica. A par dos aspectos positivos, há algumas dificuldades que 
precisam ser encarados decididamente a fim de não prejudicar a missão.  
Linhas prioritárias confiadas à província 
Ao término da visita fraterna, as Irmãs do governo geral entregaram ao novo governo 
provincial as seguintes linhas prioritárias para prosseguir com renovado vigor o caminho, 
à luz das orientações capitulares.  
1. Ser um governo de comunhão e de animação para dar nova vitalidade à província, 
viabilizando o crescimento na qualidade de vida. Um governo mais circular, no sentido de 
que ouça e dialogue com as Irmãs, envolva, comunique e informe, estabelecendo confi-
ança e despertando esperança. Um governo que acompanhe, motive, some energias e 
dons, como também dê impulso à missão. 
2.  Dinamizar e dar qualidade à pastoral vocacional, abrindo-se também a outras línguas 
e culturas e intensificar a animação vocacional na Califórnia e nas ilhas do Pacífico. 
3.  Analisar a atual estrutura apostólica e administrativa, fazendo alterações na centrali-
zação, para favorecer o crescimento do apostolado e um maior diálogo entre os setores 
centrais de Boston e as casas filiais. 
4.  Incrementar a produção da Pusblishing House, ampliando o catálogo para favorecer 
uma maior difusão nas livrarias e nas exposições, quer de âmbito nacional quer local, 
dando mais atenção às necessidades pastorais do público e avaliando a possibilidade de 
editar textos em espanhol, língua falada por um considerável percentual da população. 
Dinamizar os audiovisuais, explorando novos filões de produção musical 
5.  Sanar a economia, seguindo estes critérios: aumentar a difusão, diminuir os gastos 
administrativos e fazer o melhor uso possível dos bens imóveis. 
A província dos Estados Unidos continua tendo recursos a serem aplicados no futuro da 
missão. Este é o momento de plena entrega ao Senhor, da solidariedade recíproca e de 
comunhão, bem como de renovada confiança na Aliança estabelecida. Ao mesmo tempo 
em que têm consciência das inevitáveis dificuldades, as Irmãs experimentam a certeza 
de que o Mestre divino está presente, as sustenta com o seu amor e assim continuará 
fazendo, dando o necessário, e iluminando-as para que possam espalhar a Sua Luz em 
meio a essa imensa população que demonstra muita sede por Ele e por Seu Evangelho. 
 

Comunidade de Praga – República Tcheca 
De 11 a 16 de julho de 2008, Ir. Francisca Matsuoka e 
Anna Maria Parenzan visitaram a comunidade de Pra-
ga, fundada por ocasião do “projeto missionário” (1993). 
Praga é verdadeiramente uma “cidade dourada”. E as 
Irmãs vivem com alegria nesta cidade; estão bem inse-
ridas na Igreja local da República Tcheca e, na medida 
do possível, estão iniciando a sua inserção na Igreja es-
lovaca. O povo tcheco passou muito rapidamente de um 

4 
 



sistema comunista a um sistema capitalista, e as novas gerações nem tomam conheci-
mento desse passado recente. No país observa-se um rápido desenvolvimento do co-
mércio e dos serviços. Há uma abundante oferta de emprego e baixo desemprego.  
A liberdade de culto favorece uma progressiva aproximação do cristianismo e há freqüen-
tes casos de verdadeiras conversões. As Irmãs se sentem plenamente envolvidas  diante 
da premência em evangelizar esse povo que, mesmo inconscientemente, experimenta 
uma grande sede de Deus, e levam em consideração a necessidade de dar firmeza à fé 
dos batizados adultos que ingressaram na vida cristã esses últimos anos.  
A comunidade está composta por quatro professas e uma juniorista, de cinco nacionali-
dades diferentes e de diferentes grupos lingüísticos: espanhol, italiano, esloveno e inglês. 
Uma jovem Tcheca, Andrea, está fazendo seu noviciado, em Roma. A comunidade tem 
um projeto, que segue com fidelidade, e as Irmãs estão empenhadas no campo espiritu-
al, comunitário e em todos os ângulos da missão, da produção, da difusão e da internet. 
A produção anual gira em torno de 25-30 títulos (inclusas as reimpressões). Nos últimos 
anos as Irmãs tiveram a possibilidade de apresentar o livro Teologia do corpo (reimpres-
so três vezes) ao Parlamento de Praga, como também fizeram outras apresentações 
com os autores em eventos muito significativos, mesmo na Eslovênia. Em casa, as Irmãs 
cuidam da parte de editoração, da paginação e da gráfica. Com relação à língua tcheca 
contam com a ajuda de alguns tradutores e revisores.  
Relevante é também a produção de DVDs que proporcionam uma ampla difusão da 
mensagem cristã. Do DVD O grande silêncio, foram distribuídos mais de duas mil cópias. 
A difusão se dá principalmente por meio de exposições e da colaboração de alguns a-
gentes, sendo que a livraria está localizada em uma área pouco comercial. Contudo, den-
tro de alguns meses será transferida para um novo local, em pleno centro comercial.  
As novidades vêm sendo inseridas automaticamente também na livraria virtual. Atual-
mente, se emitem por volta de 4 mil títulos de 113 Casas Editoras. A divulgação por meio 
da livraria on line é boa. Tem seqüência a edição semanal on line do “Bom domingo”, um 
meio de grande destaque para dirigir uma Palavra a todos. Ultimamente, procurou-se 
compartilhar o carisma com pessoas de grande sensibilidade que estão dando assesso-
ria às Irmãs em diversas atividades. Já um ou outro leigo iniciou a caminhada de forma-
ção para tornar-se “cooperador”. As Irmãs demonstram empenho na pastoral vocacional, 
organizando mensalmente a adoração, participando de encontros de jovens e da equipe 
de pastoral vocacional em âmbito nacional. Está em plena atividade um blog que capta 
testemunhos, reflexões e propostas vocacionais. 
As indicações para a caminhada deixadas para a comunidade dizem respeito, principal-
mente, ao aspecto comunitário, a fim de melhorar a comunicação recíproca, umas supor-
tando o peso das outras, sentir-se “unidas”, não apenas na atividade apostólica, mas 
também na vida cotidiana e na partilha das riquezas pessoais de cada uma.  
Outra coisa a frisar é o aprimoramento do tempo dedicado à oração a fim de que a rela-
ção com o Senhor aumente a fé, motive e dê sustentação à vida, fecunde a missão, e 
torne a comunidade cada vez mais vocacional e voltada para a formação.  
Os votos são no sentido de que a comunidade se torne uma presença que irradie Luz, 
inspirando-se no exemplo das pequenas porções de cristal de milhares de lapidações 
que deixam transparecer as cores da beleza de Deus e tornam fascinante esta cidade. 
 

Cidade de Bucareste – Romênia 
 A visita fraterna foi realizada nos dias 11-16 de julho 
de 2008. Lá estiveram as Ir. Luz Helena Arroyave e 
Samuela Gironi. A comunidade, de 6 professas italia-
nas, será enriquecida pela primeira professa romena, 
Ana Maria Bulai, que fará a primeira profissão no dia 
7 de setembro. No futuro, a noviça, Paola Burca, atu-
almente em Roma para o noviciado, também se en-
gajará na comunidade para a experiência apostólica. 
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A comunidade das FSP trabalha numa realidade eclesial e social assaz desafiadora. 
Mesmo que a Romênia com seus 21.733.500 de habitantes, desde 1989, não viva mais 
sob o regime comunista, a população ainda precisa libertar-se da mentalidade comunis-
ta e melhorar a sua capacidade de gerir a liberdade. A considerável imigração gerou 
problemas familiares, desequilíbrio de crianças e adolescentes, carência na formação, 
problemas sociais e no mundo do trabalho. A sociedade vive em um contexto de mu-
dança contínua e ainda não encontrou uma identidade política e social. Com o ingresso 
na União Européia (2007), a Romênia entrou por um caminho de melhorias nas estrutu-
ras sociais, especialmente na capital, deixando, porém, outras regiões na precariedade.  
A realidade da Igreja é bastante complicada por causa das diversas Igrejas, diversos ri-
tos e línguas. Isso requer um grande esforço ecumênico. A Igreja católica (católicos e 
greco-católicos) é minoritária (6% da população) e se ressente ainda hoje da realidade 
vivida sob o regime comunista, tempo em que cada paróquia era obrigada a agir auto-
nomamente. Há todo um esforço para reorganizá-la em termos de dioceses, de evange-
lização e de formação dos sacerdotes, mas o que falta ainda é uma pastoral de conjun-
to, sistemática e criativa. Claro está  que não faltam sinais de confiança e esperança.  
A comunidade vive um estilo que atende ao essencial. É fiel à vida de oração, tem im-
pulso motivacional, grande amor à missão e a um caminho ecumênico com a Igreja or-
todoxa. Desempenha o apostolado por meio da atividade editorial, da livraria e da difu-
são itinerante. Uma Irmã está encarregada da pastoral vocacional em tempo integral; é 
também responsável pela Comissão vocacional intercongregacional e participa, quando 
convidada, na dinamização pastoral e na comunicação da arquidiocese.  
Atividade editorial. Com alegria constatamos o progresso nesse setor. As linhas editori-
ais mantêm presente principalmente a espiritualidade, importante também para o mun-
do ortodoxo; a formação humanista-espiritual, as biografias (escolhendo os santos co-
muns aos católicos e ortodoxos) e os livros infantis. A Irmã encarregada das publica-
ções, para poder analisar as necessidades reais do público e dar uma resposta ade-
quada com conteúdos sempre mais inculturados, organiza, juntamente com as Irmãs da 
comunidade, exposições nas paróquias católicas. Também o setor de audiovisuais está 
bem desenvolvido. Iniciou-se, há tempos, com áudio e videocassetes; atualmente, os 
conteúdos são colocados em CD e DVD e se reproduzem como novos. O DVD Paulo 
de Tarso foi muito bem recebido e usado para grupos e institutos religiosos.  
A livraria é um lugar estratégico, bem conceituada e freqüentada principalmente por 
membros da Igreja ortodoxa, católicos e protestantes. Foi ampliada em 2007. Assim se 
tornou possível organizar melhor a exposição dos produtos. Foram feitos alguns encon-
tros para o lançamento de livros e agora, por ocasião do Ano Paulino, estão programa-
dos quatro encontros bíblico-ecumênicos, contando com expositores das diversas Igre-
jas cristãs e do judaísmo. Esse trabalho, certamente dará maior visibilidade à nossa 
presença nessa realidade multicultural e multireligiosa, fazendo da livraria não apenas 
um ponto de divulgação, mas também um centro de ecumenismo e de cultura. Para o 
futuro se prevê: a formação dos colaboradores leigos, a possibilidade de ter um setor 
reservado à pastoral vocacional, a livraria on-line, a complementação da informatização.  
Pastoral vocacional. A comunidade fez um esforço grande na pastoral vocacional desde 
o início da fundação. Várias jovens já passaram pela nossa comunidade. As Irmãs não 
se cansam de agradecer a Deus por terem sido agraciadas com o presente de Ana Ma-
ria e de Paula. Durante o Ano Paulino, os encontros vocacionais serão destacados por 
uma animação bíblico-vocacional. Na comunidade há também um forte empenho em di-
vulgar o carisma paulino nas suas diversas instituições. Um membro da comunidade 
empenhou-se na formação da primeira Anunciatina romena, que fez os votos dia 6 de 
abril de 2008, e agora está acompanhando os passos iniciais de uma outra candidata.  
Para viver com renovado entusiasmo o dinamismo comunitário-apostólico, foram apre-
sentadas às Irmãs, as seguintes prioridades:  
- aprofundar e viver as características de Paulo na proclamação do Evangelho a todos, 
conscientes de que a comunhão é condição ideal para ser apóstolas eficazes; 
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- crescer na conscientização de ser uma comunidade vocacional e formativa, chamada 
para ajudar as jovens a assumir a vida paulina e que para isso é preciso elaborar o pla-
nejamento vocacional; 
- assegurar a formação carismática dos leigos para compartilhar a riqueza do carisma;  
- continuar a trilhar um caminho ecumênico com a Igreja ortodoxa, dando um testemu-
nho de abertura e comunhão.  
Somos solidárias com essas Irmãs e as acompanhamos com afeto e com a oração a fim 
de que São Paulo as torne cada vez mais capazes de se fazerem tudo para todos e pa-
ra que o seu testemunho possa atrair diversas jovens à vocação paulina. 

 
 Comunidade de Lublin – Polônia 

A visita fraterna à Polônia foi realizada entre 11 e 16 de 
julho de 2008, pela superiora geral, Ir. M. Antonieta 
Bruscato e pela ecônoma geral, Ir. M. Gabriella Santon.  
A Polônia tem uma população de 38.636.157 de habi-
tantes. O país não é atingido por ondas imigratórias, 
até pelo contrário, em virtude do acentuado desempre-
go (17%), a Polônia vê emigrar muitas forças de traba-
lho. Essa é uma realidade que causa desconforto em 
muitas famílias, que estão perdendo a sua força de e-
quilíbrio.  A corrupção, o  alcoolismo, a droga e a prosti-  
tuição são pragas que marcam forte presença. Desde 2004, a Polônia faz parte da Co-
munidade Européia. Isso fez, sim, alimentar a esperança perante o futuro, mas também 
causou muitas perplexidades. As mudanças indispensáveis que a nação deve assumir, 
quer seja no campo econômico-administrativo, quer no campo dos valores, não se re-
sumem a poucas coisas. A Polônia é um país cristão. É elevada a percentagem de ca-
tólicos praticantes (68,5%), que procuram assumir seriamente os valores evangélicos e 
buscam forte motivação para viver de modo coerente a sua fé.  
A nossa presença nesse país remonta a 1986. Atualmente, a comunidade é composta 
de 6 Irmãs com profissão perpétua, e uma aspirante, Silvia Skonieczna, que vive na 
comunidade há dois anos. Uma noviça, Karina Sierzega, encontra-se em Roma, onde 
faz o noviciado. E Ir. Agnieszka Lukasik, juniorista, está fazendo uma experiência apos-
tólico-formativa na comunidade de Novara. As Irmãs demonstram empenho na vida de 
oração, na vontade de aprofundar cada vez mais a espiritualidade paulina e de viver 
uma vida focada no Cristo. Confessam querer melhorar a sua relação íntima com Deus 
e cultivar relacionamentos comunitários mais autênticos. Manifestam a vontade de mai-
or formação para aprofundar o carisma paulino em todos os seus aspectos. Principal-
mente, elas desejam empenhar-se mais na formação continuada.  
No centro de Lublin temos uma bela livraria, bem abastecida e informatizada. Nela, há 
muitos anos, também trabalha uma funcionária leiga. A divulgação é um tanto quanto 
limitada. É importante melhorar a organização e buscar novas possibilidades de difusão. 
Também a atividade editorial é bastante limitada. Foram elaborados pequenos meios de 
comunicação e uma agenda para o ano dedicado a São Paulo. Foi também publicado 
um ou outro livro em co-edição com os paulinos. Infelizmente, nada mais do que isso. 
As Irmãs estão convencidas de que na Polônia há muitas editoras religiosas e de que 
não há espaço para as nossas publicações. Vem sendo dada muita atenção à atualiza-
ção no site. As Irmãs desejam ativar a livraria virtual. Recentemente, em termos de Fa-
mília Paulina, iniciou-se um site dedicado a São Paulo.  
Difícil é, segundo as Irmãs, a pastoral vocacional. As pessoas interessadas na vocação 
paulina são já de idade avançada e não têm motivações claras. Outras há que não en-
tendem a nossa atividade como uma missão, razão pela qual procuram, antes, a vida 
contemplativa ou outras congregações que trabalham com obras sociais.  
O lado econômico é preocupante. A livraria tem uma receita muito baixa e precisa, ao 
mesmo tempo, assumir despesas administrativas muito altas.  
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A comunidade, orientada pela superiora geral, iniciou um processo de discernimento pa-
ra descobrir onde é que o Senhor quer que “ergamos as nossas tendas” para que haja 
um deslanchar e novas possibilidades apostólicas. Nessa atitude de discernimento, a-
lém de ouvir a Deus, as Irmãs e os sinais dos tempos, é necessário assumir um estilo 
de vida próprio de uma comunidade paulina, alicerçada na sobriedade, no trabalho, na 
disciplina e na oração. A esse respeito, em sintonia com o caminho da congregação, da 
Família Paulina e da Igreja, as Irmãs hão de inserir no planejamento pessoal e comuni-
tário o estudo, a reflexão e o compartilhamento sobre São Paulo, de modo particular os 
esboços de animação preparados para o Ano Paulino. 
O governo geral levará em consideração a realidade da comunidade e o discernimento 
feito pelas Irmãs, em vista das decisões que se fazem necessárias. Nesse meio tempo 
se requer um esforço efetivo e criativo no apostolado, inclusive, ampliando os trabalhos 
de difusão.  
Entregamos ao apóstolo Paulo a caminhada dessa comunidade e o futuro da nossa pre-
sença na Polônia, permanecendo sempre em estado de atenção ao que o Espírito tem 
para nos comunicar, que seja para a glória da Trindade e para o bem do povo polonês. 
 

Nomeações dos governos de Circunscrição 
Delegação da Austrália Província dos Estado Unidos: 

Coleiro Ir Joanna Maria     Delegada   Sato Ir Margaret Timothy     Provincial  
Zanardo Ir Nerina      Conselheira Arruda Ir Joan Paula    Conselheira 
Valzasina Ir Marisa     Conselheira Hunt Ir Marie James     Conselheira 

Anderson Ir Karen Marie    Conselheira Delegação do Chile Vitello Ir Mary Domenica    Conselheira Pontin Ir Ires       Delegada  
Guzman Ir Zoila       Conselheira Comunidade de Cingapura 
Rodriguez Da Silva Ir Luzia   Conselheira Choo Ir Clare      Superiora 

 
Agenda do governo geral 

Agosto/outubro de 2008 

26 julho - 01 agosto Boston  Ir M. Antonieta Bruscato 
   Ir Anna M. Parenzan 

Visita encerrada 

01 – 04 agosto Montreal Ir M. Antonieta Bruscato 
   Ir Anna M. Parenzan 

Visita  encerrada 

01 – 06 agosto Moscou    Ir Anna Caiazza Visita Fraterna 

25 agosto - 10  setembro Chile    Ir Francisca Matsuoka,  
  Ir Gabriella Santon 

Visita Fraterna 

06 - 10 setembro Chile Ir M. Antonieta Bruscato Visita Fraterna 

04 - 08  setembro RM/Mascherino Ir Anna Caiazza Visita Fraterna 

20 - 30  setembro Albano Ir M. Antonieta Bruscato 
Ir Anna M. Parenzan,  
Ir Anna Caiazza,  
Ir Samuela Gironi,  
ir Francisca Matsuoka,  

Visita Fraterna 
 

05 - 10 outubro Cingapura Ir Inocencia Tormon, 
Ir Luz Helena Arroyave 

Visita Fraterna 

11 - 15  outubro 
16 - 21  outubro 

Macao 
Hong Kong 

Ir Inocencia Tormon,  
Ir Luz Helena Arroyave 

Visita Fraterna 

20 – 25  outubro RM/B.go Angelico Ir Samuela Gironi,  
Ir Francisca Matsuoka 

Visita Fraterna 

31  outubro - 02 novembro França Ir Anna Caiazza Encontro Deleg. 
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Vida das Circunscrições 
 
  
Celebremos o Ano Paulino 

A celebração do Ano Paulino, por felicidade, proclamado pelo papa Bento XVI, alcançou 
na Igreja e no mundo uma acolhida uníssona, assim como a teve também na nossa 
congregação e na Família Paulina. Seria tarefa impossível registrar a multiplicidade de 
iniciativas, de encontros, de celebrações; como seria também impossível enumerar as 
publicações, as páginas da Internet, os subsídios, já aplicados ou planejados nas diver-
sas formas do nosso apostolado. O nosso site www.paoline.org apresenta vez por vez 
as iniciativas que advêm de todas as nossas circunscrições, nas páginas dedicadas ao 
Ano Paulino. Nós as convidamos a visitar tais páginas.  
Podemos dizer que todas as circunscrições estão demonstrando uma grande capacida-
de criativa e um admirável esforço para venerar o insigne apóstolo, para fazer conhecer 
a sua estatura humana, espiritual, e o seu incansável “caminhar” rumo a todos os povos 
para semear e fazer germinar por toda parte a semente do Evangelho.  
Sentimos que Paulo está no meio de nós. Que ele está em sua Igreja. Nas numerosas 
dioceses espalhadas pelo mundo: de Roma a Cingapura, na imensa China... dos Esta-
dos Unidos ao Togo, em Bagalore, no Nepal...; da Irlanda à imensidão da Rússia e até o 
Oriente Médio... Mesmo as outras Igrejas cristãs se sentem envolvidas nesta grande 
comemoração. O Oriente e o Ocidente hão de se tornar, na pessoa de Paulo, no conhe-
cimento do seu ensinamento, os dois pulmões por meio dos quais a Igreja progride cada 
vez mais. O ensinamento de Paulo é o que importa resgatar e aprofundar nos mais di-
versos âmbitos e, de acordo com as diretrizes do próprio papa, deverá incentivar e pro-
mover o diálogo ecumênico.  
“Todos unidos – assim disse o papa na basílica de São Paulo, na qual estavam presen-
tes as nossas comunidades de Roma, neste ano extraordinário – somos chamados a 
questionar-nos sobre o grande Apóstolo das gentes, a perguntar-nos: quem era Paulo? 
Porém, não só isso, mas principalmente: quem é Paulo? O que ele consegue dizer para 
mim hoje”? Ele é nosso mestre, apóstolo, anunciador de Jesus Cristo e também o nosso 
protetor, inspirador e fundador, conforme nos ensinou o bem-aventurado Alberione. Por-
tanto, estamos nesse afã, não para refletir sobre uma história construída no passado, ir-
revogavelmente deixada para trás, mas para descobrir o que São Paulo quer dizer a nós, 
hoje, e de que modo, por meio de nós, a quem ele ainda quer fazer chegar a sua men-
sagem. O que tem a ensinar a sua figura aos co- 
municadores de hoje? Poderíamos dizer, prin-
cipalmente a coragem de andar na contracor-
rente. São Paulo andou na contracorrente e 
conseguiu estabelecer uma autêntica relação 
comunicativa, inclusive na acepção moderna do 
termo, com os homens do seu tempo. Se vivo 
fosse hoje, como já se disse, São Paulo seria 
um jornalista, e certamente teria uma contribui-
ção multimidial a dar para ampliar os confins de 
sua missão, mas sem jamais perder de vista a 
autenticidade da mensagem e sobretudo a sua 
integralidade.  
Agradeçamos a Deus pelo presente deste ano de graça e oremos ao Apóstolo Paulo pa-
ra que permita que o Cristo nos envolva com a sua luz, assim como Cristo o envolveu 
com a sua luz no caminho de Damasco e, assim, também transforme a nossa vida, a fim 
de que saibamos segui-lo com coragem e fidelidade no nosso caminho de conformidade 
a ele e possamos reencontrar o impulso apostólico e missionário que marcou os melho-
res tempos da nossa história. 
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Brasil 
Leitura orante da Palavra 

Na livraria de Brasília, para cada mês, as Irmãs planejaram um encontro de leitura oran-
te da Palavra. Normalmente, dela participam por volta de quarenta pessoas. Este ano, a 
reflexão será sobre as cartas do Apóstolo Paulo. Contando com os mesmos temas e 
com a mesma metodologia, uma outra Irmã acompanhará um outro grupo na Paróquia 
do Verbo Divino, localizada na mesma zona em que residem as Paulinas. A diretora da 
livraria escreve que deste modo querem orar com Paulo e como Paulo para que todos, 
neste ano, possam crescer na fé em Jesus Cristo e viver em uma contínua atitude de 
conversão e de comunhão. 

 
Cursos sobre o acolhimento 

O Sepac, em colaboração com a arquidiocese 
de São Paulo, realizou, no dia 14 de junho últi-
mo,  um curso sobre o tema: “Acolher é comuni-
car”. Conduzido  por Ir. Helena Corazza, o en-
contro destacou a importância da atitude de 
acolhida nas comunidades e entre os diversos 
setores pastorais. Entre os 70participantes es-
tavam muitos agentes pastorais que atuam nas 
paróquias e nas comunidades da arquidiocese 
de São Paulo. A reflexão tomou como foco os 
desafios em termos de pessoa e de grupo; a 
acolhida entre os diversos âmbitos pastorais e a 
relação da pessoa que acolhe com o ambiente e 
o público. Um outro curso sobre acolhimento foi 
realizado no dia 2 de agosto. 
 

Filipinas 
Um Seminario vocacional 

A diretora e o diretor da pastoral vocacional da 
Família Paulina em Manila organizaram, dia 10 
de maio de 2008, um seminário de discernimen-
to vocacional para jovens, no Centro Paulino de 
Comunicação, Harrison St., Pasay City. Partici-
param desse evento 85 jovens vindos de diver-
sas partes do país. O tema era este: “De quem 
foi que você recebeu um SMS?”. O principal a-
presentador foi o Padre Mário Sobrejuanite, que 
falou sobre a importância e o sentido da vida e 
desafiou os jovens a terem a coragem de seguir 
o plano que Deus tem a respeito de cada um. 
Falou também do carisma paulino, da Família 
Paulina e da resposta que estão dando às atu-
ais necessidades da Igreja. 

 
Os cooperadores paulinos avaliam o material de formação 

Nos dias 23-25 de maio, 55 cooperadores paulinos da província PMPT, juntamente com 
a sua coordenadora nacional, Ir. Evangelina Canag, FSP, e também junto com as 
formadoras religiosas da localidade, reuniram-se em Tagaytay para avaliar o material de 
formação e obter novas idéias para a formação continuada. Entre os apresentadores 
estava a Irmã Bernie Dianzon, FSP, que falou sobre São Paulo, sua vida, sua missão. 
Padre Mário Sobrejuanite focou a missão paulina no mundo da comunicação de hoje e a 
Irmã Letícia Bantolino, PDDM, falou da liderança, segundo São Paulo. 
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Em consonância com a Igreja que celebra o 
Ano Paulino, os cooperadores propuseram al-
guns projetos a realizar durante este ano. Em 
colaboração com a Família Paulina, decidiram 
estudar São Paulo, organizar um simpósio so-
bre ele para torná-lo mais conhecido por meio 
de programas da imprensa, rádio, TV. Cada vez 
mais os cooperadores querem aprofundar sua 
vida espiritual para imitar São Paulo e contar 
com novos membros para o apostolado paulino. 
Houve grande entusiasmo e não menor empe-
nho por aquilo que foi planejado. 

India 
New Community Bible 

A Família Paulina teve um início de Ano Paulino cheio de significado. Nos últimos 16 
anos a Sociedade São Paulo, na Índia, trabalhou intensamente na tradução indiana da 
Bíblia. O lado interessante dessa aventura foi o fato de que o lançamento da Bíblia coin-
cidiu com a abertura do Ano Paulino. O lançamento da New Communiy Bible foi simul-
tâneo em muitas cidades e lugares. Em Mombai, o Cardeal Gracias fez o lançamento da 
nova tradução da Bíblia na Holly Name Cathedral, durante uma celebração bem caracte-
rística. Naquele domingo, outras 33 paróquias da cidade foram testemunhas de idêntica 
celebração organizada pela Família Paulina. A preparação desse lançamento levou me-
ses. Padre Varghese Gnalian, provincial da Sociedade São Paulo, convidou as Filhas de 
São Paulo, as Pias Discípulas do Divino Mestre e os Cooperadores Paulinos a organizar 
simultaneamente o lançamento da Bíblia em todos os lugares em que estavam presen-
tes membros da Família Paulina. Foi feita grande publicidade por meio de anúncios, ta-
blóides, encartes, manifestos, grandes cartazes ilustrativos, publicidade nas revistas e 
nos boletins  paroquiais,  bem  como  volantes de rua,  anunciando o evento.  As diferenciais 
principais da New Community Bible são: uma 
tradução em língua inglesa bem simples, mas 
fiel, comentários aos textos sagrados, introdu-
ções que gozam de credibilidade, ilustrações de 
destaque, fáceis referências às próprias Sagra-
das Escrituras e às tradições da Índia.  
A edição da New Community Bible é uma con-
tribuição significativa para a Igreja da Índia. O 
Cardeal O. Gracias disse: “Estou seguro de que 
esta Bíblia, feita na Índia e para a Índia, levará 
a Palavra de Deus a milhões de pessoas e não 
somente aos cristãos”. 

Itália 
Concurso sobre São Paulo 

”Imagine São Paulo” é o título do Concurso com direito a prêmio, organizado pelo Cen-
tro Catequético Paulino, para jovens e catequistas, por ocasião dos dois mil anos de 
nascimento de São Paulo. O direito a concorrer se estenderá de 1º de setembro de 
2008 a 25 de janeiro de 2009, e premiará os catequistas e os jovens dos grupos de ca-
tequese que desenvolverem os melhores trabalhos criativos: literários, de multimídia e 
artísticos sobre a figura do  Apóstolo. O regulamento do Concurso constará como anexo 
na revista “Catequistas paroquiais”, juntamente com a ficha de participação, e poderá 
ser baixado no site www.paoline.it. 

Congresso internacional das rádios católicas em Roma 
 As nossas Irmãs: Helena Coraza (Brasil), Maria Ruth Reyes (Estados Unidos) e Paola 
Fosson (Itália), participaram do Congresso Internacional para os responsáveis pelas 
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rádios católicas, que se realizou em Roma, no Auditório João Paulo II, da Pontifícia 
Universidade Urbaniana, de 19 a 21 de junho de 2008. Organizado pelo Pontifício 
Conselho das Comunicações Sociais, o encontro teve como tema: “A identidade e a 
missão da rádio católica hoje. Do pensamento sobre o homem a uma informação a 
serviço da pessoa”. Dia 20 de junho, Bento XVI recebeu em audiência, na sala 
Clementina do Palácio Apostólico, os 105 congressistas, vindos de 50 países. Dirigindo-
se aos operadores das emissoras católicas, o papa proferiu palavras de incentivo e de 
estima pela sua obra de difusão da mensagem evangélica e da palavra do papa. Graças 
a esses serviços, muitas pessoas passam a conhecer Cristo e também a amar a Igreja. 
O Evangelho, frisou o pontífice, “não é somente a comunicação de coisas que se 
possam saber, mas um comunicação que produz fatos e transforma a vida”. 

Paquistão 
A missão continua 

Nos últimos meses, a Delegação paquistanesa 
viveu com grande intensidade eventos espiritu-
ais, apostólicos e formativos.  
De 1º a 8 de julho as Irmãs das comunidades: 
Lahore, Karachi, Rawalpindi – 9 professas per-
pétuas e 8 junioristas – reuniram-se para seus 
exercícios espirituais anuais e de 9 a 10 de ju-
lho teve lugar o encontro anual de avaliação e 
planejamento, inclusive por a celebração do 
Ano Paulino, que já começou em Rawalpindi, 
em Lahore, em Karachi e em outras localida-
des. Recentemente as Irmãs Agnes, Tomasina 
e Rukhsana, deslocaram-se para Quetta.  
É uma cidade limítrofe com o Irã, onde os cristãos são bem poucos, mas fortes em sua 
fé, repletos de caridade e capazes de prestar colaboração. As Irmãs lá se estabelece-
ram por um mês para o cumprimento de sua missão. Padre Christobal providenciou para 
elas o alojamento, próximo da escola Dom Bosco. A missão incluía a visita a 9 escolas, 
católicas e protestantes, nas quais, jovens cristãos e muçulmanos estudam em clima de 
amor e harmonia. Visitaram também as paróquias e as famílias que moram ao redor. 
Andando de casa em casa, as Irmãs ouviram as dificuldades que cada dia a comunida-
de cristã de Quetta tem que enfrentar e louvam o Senhor pela sua fé e a coragem. Visi-
tando as famílias, encontraram várias moças interessadas na vida religiosa. Confiaram-
nas à sabedoria da Providência do Senhor, que sempre guia a vida de seus filhos. 
 

Romênia 
Exercícios espirituais para jovens 

No ano dedicado ao Apóstolo Paulo, a comis-
são nacional intercongregacional para a pasto-
ral vocacional da Romênia, coordenada pelas 
FSP (que atua na Igreja em nome da federação 
romena para a vida consagrada), promoveu vá-
rias atividades para jovens, entre elas uma ex-
periência profunda de exercícios espirituais à 
luz da caminhada vocacional de São Paulo.  
De 4 a 8 de julho, por entre o verde dos bos-
ques da belíssima localidade de Luncani, 26 jo-
vens (20 católicos e 6 ortodoxos) iniciaram com 
entusiasmo o ano paulino, entrando no silêncio e na meditação da Palavra para ouvir, 
mesmo hoje, a voz do apóstolo das gentes. Os jovens, vindos de diversas cidades da 
Romênia: Bucareste, Bacau, Caransebes, Iasi, Roman, foram orientados por uma equi-
pe de animadores que promoveram em um modo novo e coerente o resgate essencial 
da dimensão do silêncio, do estar só, da escuta do diálogo espiritual, da Lectio divina, 
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do projeto de vida espiritual, da busca pela vocação. Foi desse modo que os jovens 
descobriram Paulo como modelo fascinante para a sua vida e sentiram-se atraídos pela 
força, pela atualidade e pela coragem da proposta paulina em suas diversas dimensões. 
para a animação, de  modo especial o carisma da Família Paulina, e assim apreciar a 
colaboração simples e fraterna entre os animadores e o seu testemunho de Tiveram 
também a oportunidade de conhecer o carisma das várias congregações presentes vida 
consagrada vivida com alegria. Os testemunhos dados expressaram, claramente, a impor-
tância da experiência de uma vida de fé bem e a clareza numa perspectiva do futuro.   
 

Sudão 
Bênção do St. Paul Media Centre em Juba 

Dia 25 de junho, com a presença do bispo de Ju-
ba, da Delegada Ir. Maria Kimani, de religiosas, 
religiosos e leigos, bem como das três Irmãs da 
comunidade, foi dada a bênção do Novo Centro 
Paulino de Juba. A delegada falou sobre o Centro 
de acordo com o pensamento do Fundador. O ar-
cebispo, Paulino Lukudu Loro, agradeceu ao Se-
nhor pela presença das Filhas de São Paulo. 
“Sonhei com a presença das Filhas de São Paulo 
no Sudão por mais de 25 anos. A sua presença 
mitigou os problemas desse povo, que precisava 
locomover-se até o Quênia ou até o Congo para 
encontrar  algum  material  religioso”.   Pediu  aos  
seus fiéis fazer da livraria paulina o seu centro e às Irmãs, que trabalhem sempre em co-
munhão com a Igreja.  Deixou expresso também o desejo de que outros bispos do Sudão 
tomem a coragem, a exemplo daquele de Juba, de abrir outras livrarias religiosas. A ceri-
mônia teve como término um lanche muito simples durante o qual as pessoas agradeciam 
às Irmãs, dizendo em árabe: “Alf mabruk”. Um religioso, já de idade, que havia manifesta-
do a sua alegria pela chegada das Filhas de São Paulo àquele país, disse naquele dia: 
“Estou feliz por ver a luz deste dia: tudo muito bonito! Vocês devem multiplicar-se, sobre-
tudo, com as vocações locais. Para cada uma de vocês eu digo: obrigado”. Precisamente 
naquela tarde chegou Ir. Pushpa, a nova superiora. Assim, agora, elas são quatro.       

NA CASA DO PAI 
Filhas de São Paulo   
 Ir. Rosina Sega, di anni 85 - 01.07.2008 Roma AP, Itália 
 Ir. Colomba Maria Pallavicino, di 94 anos - 02.07.2008 Roma AP, Itália 
 Ir. M. Giovanna Giuditta Morbini, de 81 anos - 05.07.2008 Rodello, Itália 
 Ir. Anastacia Rosa De Marinis, de 91 anos – 27.07.2008 São Paulo CR, Brasil 

Genitores de Irmãs 
 Ir. M. David e M. Mark Wickenhiser (Mãe Catherine) da comunidad de Boston, USA 
 Ir. Perpetua Kang In Sook (Mãe Clara) da comunidad de Seoul CP, Coréia 
 Ir. M. Magdalena Martinez Ruiz (Mãe Visitacion) – em familia, Espanha 
 Ir. M. Rita Pintus (Mãe Maria Rosaria) da comunidad de Roma RA, Itália 
 Ir. Mary D’Souza (Pai Anthony) da comunidad de Mumbai CP, India 
 Ir. Marina Vadakapuracal (Mãe Mariam) da comunidad de Panjim (Goa), India 
 Ir. Virginia Romero (Pai Robustuano) da comunidad de Buenos Aires O, Argentina 
 Ir. Maria Kuang Nyo Seo (Pai Eun Syek) da comunidad de Seoul-Miari, Coréia 
 Ir. Maria Fontes Ferriera (Pai Lourival Damasceno) em familia, Brasil 

Família Paulina 
 Ir. M. Grace Santan Lopes pddm, de 57 anos - 10.06.2008 Mumbai, India 
 Ir. M. Santina Anna Tintoni pddm, de 82 anos – 09.07.2008 Albano Laziale, Itália 
 Ir. M. Fides Carmelina Marengo pddm, de 81 anos – 30.07.2008 Fresno, USA 
 Ir. M. Romana Natalina Frigerio pddm, de 85 anos – 30.07.2008 Cinisello Balsamo, Itália 
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Vida da Família Paulina  
 
 

PSSP 
O novo periódico mensal “Paulus” 

Por ocasião do Ano Paulino, foi publicada pela Sociedade São Paulo, a nova revista 
mensal “Paulus”: 64 páginas em cores, rica em contribuições e aprofundamentos. A re-
vista é dedicada ao Apóstolo das gentes e se propõe a fazer conhecer a todos aqueles 
que têm interesse nos temas do diálogo e do anúncio cristão, no mundo contemporâneo, 
um dos exemplos mais esplêndidos do cristianismo. Com esta revista, os editores tencio-
nam acompanhar a celebração do Ano Paulino (2008-2009) e, ao mesmo tempo, corres-
ponder a uma exigência carismática bem própria, expressa à exaustão pelo Fundador 
aos seus filhos e filhas espalhados em mais de 60 países: a de representar, todos unidos 
em uma só família, “Paulo, vivo, hoje”.                    
Paulo está no DNA de paulinos e paulinas em atividade em cerca de 600 comunidades. 
Já fomos questionados: mas quem é que hoje tem a coragem de anunciar o Evangelho 
de Jesus, como o Cristo e Senhor e o verdadeiro Filho de Deus aos muçulmanos, aos 
chineses, aos hindus e aos povos em geral? Paulo foi o missionário e o mestre dos po-
vos pagãos, a luz das nações. Pode, de algum modo, esta sua paixão missionária revivi-
ficar-se na atualidade, ao lado do sucessor de Pedro, na Família Paulina?  
O formato do periódico mensal é monográfico, com fascículos separados para grandes 
temáticas de caráter histórico-geográficas, lingüístico-teológicas, litúrgico-pastorais e, em 
geral, culturais que promovem um conhecimento de Paulo, como um itinerante incansá-
vel, um cidadão romano, um homem com uma diversidade de cultura e fundador de co-
munidades locais, entre pessoas diferentes, sem, no entanto, continuar a levar em consi-
deração as diferenças entre judeus e gregos, homens e mulheres.  
Para dar respostas mais concretas e imediatas aos questionamentos que fazemos para 
nós mesmos, e também para impedir que se interponham obstáculos quanto à necessi-
dade de interconexão mundial, de comunicação na velocidade da luz e, principalmente, à 
necessidade de uma solidariedade cada vez mais abrangente globalmente, além do im-
presso em papel, o editor de “Paulus” porá um site na rede, o Paulus-web, multilingüe, in-
terativo, com blog, estudos e bibliografia e um noticiário de atualidade com rádio e TV di-
gitais, que pode ser atualizado em tempo real por correspondentes, onde quer que este-
jam. O site também tem a tarefa de contribuir para o conhecimento e conectar-se com 
qualquer outro site com temáticas semelhantes, já em rede. A revista e a rede Paulus 
têm compromisso com o mesmo espírito com que o editor pretende interpretar, da manei-
ra mais fiel possível, cada palavra que o compõe: “Faço-me tudo para todos”. 
 

PDDM 
Aprovado o novo texto das Constituições 

A superiora geral das Irmãs Pias Discípulas comunicou, com satisfação, a aprovação do 
novo texto constitucional, que substitui o de 1984. Em sua carta de 12 de julho ela es-
creve:  
“A caminhada de revisão das Constituições, que se iniciou há cinco anos no contexto da 
beatificação do Primeiro Mestre, com a aprovação das Regras de Vida da parte da con-
gregação para os Institutos religiosos de Vida Consagrada e as Sociedades de Vida a-
postólica, chega ao seu amadurecimento. Cantemos o magnificat de Maria, Rainha dos 
Apóstolos, agradecendo a possibilidade de encontrar nesse hino de louvor os tesouros 
de santidade e de apostolado que emanam da Regra de Vida, que é fruto da oração e 
da co-responsabilidade de todas as Irmãs Pias Discípulas do Divino Mestre.  
 A aprovação nos foi dada no início do Ano Paulino. São Paulo nos ajude a mantermos 
o olhar fixo em Jesus Cristo, nossa suprema Regra de Vida, até que com Paulo possa-
mos exclamar: “Já não sou em quem vive, é Cristo que vive em mim”. 
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Comunicação  
 
A história de Deus na história dos homens 

A comunicação, em suas formas múltiplas, conta a nossa história e o faz com a infor-
mação, com a crônica, com a promoção de eventos, ora mais ora menos significativos e 
importantes; quando manifesta idéias e pensamentos de pessoas comuns ou de reno-
mados comunicadores; quando transmite aspectos das diferentes culturas e a sedimen-
tação das experiências dos povos. Até mesmo quando propõe coisas fantasiosas ou ir-
reais, cobertas de poesia e de cores, exaltadas pela música ou pelos mesmos efeitos 
especiais, é sempre a história de homens e mulheres que se expressam em maneiras, 
talvez, novas, criativas, mas que tentam expressar o próprio “eu”, seus sonhos, quem 
sabe as aspirações recônditas de realização desse “eu”, quer no mundo real, quer na-
quele da fantasia.  
Todas as nossas histórias procuram resgatar a vida comum, narrar a experiência hu-
mana e enquadrá-la numa perspectiva de vida.  
A narração do cotidiano, daquilo que cada um pensa e vive, está quase se tornando 
uma prática social. Podemos considerar isso, de algum modo, também na Internet com 
a presença de grupos de discussão, de blogs ou de fóruns por meio dos quais se possa 
expor e compartilhar a experiência pessoal. É verdade que não faltam contradições, 
mas também ali a exigência de verdade vai abrindo caminho. Infelizmente, também po-
de ser mal-entendida e esquecida pela difusão de conteúdos nem sempre construtivos 
e de mensagens, às vezes delirantes, de atitudes de protagonismo ou de certa confu-
são entre o meio e a mensagem. Os veículos de comunicação têm a capacidade de in-
cidir e substituir a própria mensagem, provocando, às vezes, um caos comportamental 
e também conceitual. Mas observamos, em geral, que estão em jogo também valores 
verdadeiros, e a mensagem do Evangelho vai abrindo estrada, às vezes, até por movi-
mentos imperceptíveis. A nossa comunicação e o nosso testemunho têm, portanto, o 
escopo de defender esses valores com coragem e sem ambigüidade.  
A história dos homens, especialmente dos que crêem, se bem que não só deles, se 
cruza com a história de Deus. É ele a fonte da vida verdadeira, a presença amorosa que 
faz o nosso dia-a-dia andar na direção dele e ilumina o nosso cotidiano por lhe estar 
próximo. A comunicação, de qualquer modo, pode abrir clarões do rosto de Deus sobre 
muitos rostos das nossas histórias. Podemos, por isso, falar de uma história de Deus 
que entrou e continua entrando em nossa vida e a transforma, livrando-a das máscaras 
e das falsidades que esconderam o seu verdadeiro rosto ou os muitos rostos, para que 
Deus possa se manifestar em todos.  
Escreve Raniero La Valle, em “Se isto é Deus”, que cada homem e cada mulher que vi-
ve neste mundo, é como o “jardim da ressurreição”, e a ressurreição se realiza quando 
as testemunhas tornam Deus presente na história das pessoas, manifestando as suas 
potencialidades do bem e a pujança de vida que tem a possibilidade de ser manifestada.  
O que significa tudo isso? Isto quer dizer que, na história de todos está uma história de 
Deus, uma história de salvação, uma presença que se revela passo a passo, com o cor-
rer do tempo. Mas para que isso suceda, é preciso que os nossos meios de comunica-
ção sejam postos a serviço dos verdadeiros valores: da verdade, do bem, da beleza, da 
fraternidade. Noutras palavras: devem insistir nos testemunhos verdadeiros da vida cris-
tã, capazes de falar numa diversidade de linguagens, de tornarem-se incentivadores, 
transmitindo mensagens que provoquem respostas e que sejam envolventes.  
Promover o Evangelho é uma vocação estupenda. É a mesma missão desenvolvida por 
Paulo: levar Cristo em nós, deixar-se seduzir por ele e agir de tal modo que também os 
outros percebam isso, sem substituí-lo pelo nosso modo de ver ou pela nossa pessoa. 
A única pessoa envolvida em nossas mensagens não pode ser senão Ele: o Cristo, 
Mestre e Senhor. Poderemos, então, aproximar os destinatários da nossa missão da 
verdade, da beleza da vida cristã e fazê-los ver que o Evangelho, efetivamente, pode 
ser vivido e testemunhado na vida de cada dia, e a nossa história, as nossas pequenas 
histórias poderão desembocar na grande história de Deus e tornar-se, em conseqüência 
disso,  história sagrada, porque história de salvação. 

Ir M. Agnes Quaglini 
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Estudos e Publicações 
 
 

ESTUDOS 
Frente a frente com o apóstolo Paulo: um retrato iconográfico 

Irmã Armanda Maria Garces dos Santos, EUA, apresentou a sua tese de estudo na Facul-
dade Dominican School of Philosophy and Theology (Bekeley, na Califórnia), obtendo o 
mestrado em Artes na teologia com um interessante e original estudo sobre São Paulo. O 
estudo contém 13 capítulos, sendo que cada um deles conta com uma introdução e uma 
mostra artística representando São Paulo. Os autores são artistas famosos, como Caravag-
gio, Rafael, Rembrandt ou pintores do nosso tempo, como Carlo Crivelli, Francesco Nagni e 
Aronne del Vecchio, que pintaram quadros sobre São Paulo para o Santuário Maria Rainha 
dos Apóstolos, em Roma, Via Antonino Pio. São artistas de cada geração que ilustram com 
a sua arte iconográfica a paixão de Paulo pelo Evangelho, a sua identificação com o Cristo, 
o seu amor pela Igreja, a sua humanidade, o seu olhar universal, entre outros. A pintura de 
São Paulo, na abertura de cada capítulo é motivação para uma ulterior reflexão sobre a vida 
de São Paulo, sobre os seus escritos ou sobre os Atos dos Apóstolos, onde se fala do nosso 
Pai e Fundador. Cada capítulo tem três partes: a primeira: a análise da pintura, contemplan-
do a obra de arte, fixando-se nos detalhes, buscando sua profundidade, permitido à imagem 
revelar-se a si mesma no coração do leitor; a segunda parte busca exprimir o significado 
teológico ou bíblico da pintura e por meio da contemplação nos leva ao coração da obra de 
arte; a terceira parte convida o leitor a passar da experiência contemplativa à integração es-
piritual.  
Esse estudo mostra, mais uma vez, que as imagens são portas abertas para uma reserva 
sem fim de sentido, especialmente quando está em questão a arte religiosa. Nesse mundo 
visual da arte, o artista se vale do uso dos símbolos para criar imagens que expressam sig-
nificados, proclamam uma mensagem e tornam patente o anúncio. 
 

PUBLICAÇÕES 
Maria, Rainha dos Apóstolos de Tiago Alberione 

Trata-se de uma reedição  revista, ampliada e enriquecida com novos textos do livro publi-
cado em 1948, reimpresso em 1954 e traduzido para a língua espanhola e também para a 
língua inglesa. A presente edição reproduz substancialmente a de 1954, com o apêndice do 
valioso opúsculo Maria Discípula e Mestra, redigido em 1959 com a finalidade de uma for-
mação apostólico-mariana. É um livro importante, porquanto contém a doutrina do nosso 
Fundador sobre Maria, Rainha dos Apóstolos e sobre a característica piedade mariana da 
Família Paulina. A obra resgata a doutrina mariana do tempo, bem como a visão do bem-
aventurado Alberione. Maria era de uma presença muito viva para ele, desde a infância, mas 
a verdadeira descoberta ele a fez com a encíclica Audiutricem populi cristiani de Leão XIII 
(1895). Evocando aquele texto, Alberione escreveu: “Leão XIII mostra como Maria foi Mestra 
para os Apóstolos e para os primeiros cristãos, porque ela, de modo admirável, inspirou os 
fiéis com a santidade do exemplo, com a autoridade do conselho, com a suavidade do con-
solo, com a eficácia das suas orações”. Com a sua concretude, Padre Alberione entendia a 
sua relação com Maria em termos de vida de fé, de autêntica espiritualidade mariana que in-
cluía conhecimento, contemplação, mas também um empenho de vida de amor  e de servi-
ço. O livro, que agora aparece na Opera Omnia, pode muito bem contribuir para iluminar a 
figura de Maria. 

Maggiorino Vigolungo de Tiago Alberione 
Entra também nas Opera Omnia esta comovente biografia do 14º  aspirante ao apostolado da 
boa imprensa, que Padre Alberione escreveu no ano seguinte à morte do biografado, em 
1919, e que foi várias vezes reimpressa, com clara motivação vocacional. Padre Alberione 
recomendava a sua leitura para formadores e aos aspirantes à vida paulina, apresentando o 
livro como modelo de uma nova vocação... que requer inteligência e visão ampla das 
necessidades da Igreja e uma abertura que abrace todas as formas modernas de apostolado. 
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News da Igreja e do Mundo  
 
Um site bilíngüe para vivenciar o Ano Paulino nos Estados Unidos   

O secretário para a Liturgia da Conferência dos bispos católicos dos Estados Unidos, por ocasião do 
início do Ano Paulino, como também outras dioceses espalhadas pelos diversos continentes, lançou 
um site dedicado às comemorações em honra do Apóstolo Paulo. O site oferece material diverso para 
participar mais concretamente dessa comemoração e aprofundar o conhecimento e o pensamento de 
São Paulo durante todo este ano. O interesse dos católicos logo teve um aumento desde o momento 
em que o papa anunciou a declaração do Ano Paulino. Esse interesse serviu de estímulo para criar o 
site que também estará disponível em língua espanhola, a fim de oferecer toda informação possível 
(www.usccb.org/). Alguns links bem importantes sobre sites dedicados ao Ano Paulino podem ser en-
contrados nas páginas do site www.paoline.org  

Igreja e jornalistas 
O Cardeal Paul Poupard, ao falar da missão dos jornalistas, afirmou: “Podemos dizer, com toda objeti-
vidade, que existe um problema fundamental para os meios de comunicação quando precisam falar da 
Igreja, porque a realidade da Igreja é um mistério de fé. Os meios de comunicação preferem os fatos 
espetaculares, em vez dessa introspecção do mistério. Gosto de dizer, pensando no Natal: “o invisível 
se fez visível aos nossos olhos”. O problema dos meios de comunicação é de tornar visível o que para 
nós é invisível”. O cardeal lembra que a Igreja precisa mostrar-se acessível aos meios de comunica-
ção, porque eles têm um forte impacto sobre o mundo. “É uma questão extremamente importante por-
que os meios de comunicação são os atores da cultura contemporânea. São inevitáveis, mas extre-
mamente importantes. De nossa parte devemos fazer todo o possível para ajudá-los a compreender 
qual é a verdadeira vida da Igreja”. Os católicos são chamados a trabalhar com os meios de comunica-
ção social, tanto profissionalmente, quanto por meio do testemunho.  

Diocese on line em Nápoles  
O site da arquidiocese de Nápoles se apresenta como “um instrumento que amplia o projeto pastoral 
em cada componente da comunidade diocesana. É uma experiência-piloto ou “um instrumento para 
diminuir as distâncias”. Depois daquele da diocese de Noto, este de Nápoles é o segundo dos dez pro-
jetos-piloto da CEI. “A partir de simples conexões, chega-se a verdadeiras relações”, observou diretor 
do setor nacional para as comunicações sociais. Realiza-se, desse modo, o sonho do cardeal Sepe de 
“chegar aos cantos mais remotos da diocese”. A rede e as ressonâncias evangélicas não se diluem 
sequer na telemática, põem, sim, em diálogo, com os seus recursos, o bispo, os setores da cúria e 
principalmente os párocos e a comunidade, enfim todas as pessoas porque ninguém fica excluído. A 
característica do portal (www.chiesadinapoli.it) é a acessibilidade e a facilidade na comunicação por 
meio dos canais tradicionais, bem como dos alternativos como os blogs e as community, acompanha-
dos por podcast, vídeo gallery, webtv e radioweb, rubricas setoriais e videonoticiário. Um portal aberto 
para todos, que oferece idéias e que permitirá a todos estar sempre em diálogo com a Igreja local.  

Um serviço especial de comunicação para a GMG 
A Agência Internacional de notícias vídeo H2onews, graças à colaboração da wydcrossmedia.org,  ofe-
receu a possibilidade de seguir a GMG graças ao streaming vídeo do celular. Wydcrossmedia é um 
projeto singular de compartilhamento de recursos, que se originou sob o slogan “Tudo em um, todos 
por um” para oferecer, por meio da Internet, um serviço de comunicação unificado. As agências que 
participaram do projeto são: Afriradio, Catholic.net, Centro Televisivo Vaticano, DonBoscoLand, 
H2onews, Inside the Vatican Magazine, Korazyn, La Croix, Le Jour du Segneur, MISNA, Movimento dei 
Focolari, One o Five Live, Pj Online/São Paulo, Radio Renascença, Reuters, Salt and Light television, 
SIR, Telepace e ZENIT. O site reúne notícias e conteúdos multimidiais em uma única página e permite 
baixar em instrumento único (player), que pode ser englobado em qualquer site ou utilizável como pro-
grama distinto dos demais, que possibilitou acessar, em poucos segundos, os conteúdos vídeo, áudio 
e notícias que dizem respeito ao evento australiano [Jornada Mundial da Juventude], para uso não co-
mercial. O projeto tem o objetivo de alcance internacional e já envolveu uma dezena de meios católicos 
de outros países e de outros grupos lingüísticos. Foram feitas quase um milhão de consultas em uma 
semana, e 4.500 sites usaram os seus conteúdos.  

Catequistas leigos recebem o mandato missionário na China 
Passam de 50 os leigos, catequistas da paróquia de Chang Lin, da diocese de Han Zhou, que depois 
de um curso intensivo receberam o mandato missionário com uma menção especifica ao Ano Paulino. 
Eles renovaram o seu compromisso, tendo em vista a evangelização, o serviço social e também uma 
estreita colaboração com os sacerdotes. Segundo o bispo que presidiu o rito do envio missionário, “a 
formação é importantíssima para manter viva uma comunidade cristã”. O curso para os catequistas, o 
primeiro organizado na história da paróquia, também contou com a livre participação de vários estu-
dantes universitários. 
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